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			Mulheres, violência e reconciliação em Aldino Muianga


			Ana Beatriz Matte Braun


			Docente da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR)


			




			Asas quebradas, romance do ficcionista moçambicano Aldino Muianga, é um livro sobre mulheres, violência e reconciliação. Estruturado a partir da perspectiva de duas moçambicanas, Macisse e Celinha, o romance narra a história de mãe e filha separadas por um episódio de brutalidade que resultará em conflitos das mais diversas ordens, em particular configurando uma ausência geradora de angústia pelo desconhecimento do próprio passado.


			A representação da violência é uma das marcas da produção literária moçambicana. Tendo surgido em grande parte como resposta à barbárie que significou a implantação e o estabelecimento do sistema colonial, a literatura de autores já tidos como canônicos, como Luís Bernardo Honwana, José Craveirinha, Noémia de Sousa, entre outros, se mostrava comprometida em retratar pelo viés realista a opressão, racismo e discriminação que marcaram o período colonial em Moçambique.


			Também em momentos anteriores da obra do próprio Aldino Muianga, como nos livros de contos O domador de burros e outros contos (2015) e A noiva de Kebera (2016) – ambos publicados pela Editora Kapulana –, a violência esteve tematizada, ainda que por vezes camuflada pela ironia e humor: na representação dos diferentes espaços associada à descrição das práticas sociais que denunciavam o conflito social, político e econômico como elemento estruturador das relações entre os indivíduos em Moçambique. Se, no entanto, nesses casos a representação da violência se dá a partir das dinâmicas que ocorrem em espaços públicos, no romance Asas quebradas, a violência emerge do âmbito do privado, do seio das relações familiares, e acaba amplificada por uma estrutura social que, mesmo em transformação, ainda é em grande parte insensível ao sofrimento das vítimas – em sua grande maioria mulheres – das múltiplas formas que a opressão doméstica adquire. Pois, mesmo tendo sido parte consistente e atuante da luta anticolonial, as mulheres moçambicanas ainda enfrentam nos dias de hoje uma situação de subalternização no âmbito econômico, cultural e social, experimentando em seu cotidiano diversas formas de sujeição e resistência ao modelo patriarcal.


			O romance de Muianga se apresenta, nesse sentido, como representação da lógica que rege as relações de gênero na sociedade moçambicana de hoje. Divididas entre o desejo de uma vida plena e a impossibilidade dessa realização naquele contexto, as protagonistas do romance acabam personificando toda a complexidade da existência feminina no mundo africano contemporâneo, ele mesmo cindido entre o modo ancestral e as transformações sociais advindas da colonização europeia e suas práticas ocidentalizadas.


			No romance, convivem – e não exatamente em harmonia – práticas associadas às sociedades tradicionais africanas (o peso do julgamento coletivo da comunidade, o saber dos mais velhos, o poder dos rituais) e esse outro mundo, estruturado por um Estado regido por leis, que, apenas em tese, alicerçariam a construção de uma nova sociedade marcada pela justiça social. Assim, se por um lado, a tradição e o sentido comunitário ancestral são relativizados pelos valores da modernidade, por outro, a narrativa nos alerta que a lógica do mundo ocidentalizado também é insuficiente para captar as especificidades das relações nesses contextos, não sendo capaz de proteger as mulheres das agressões perpetradas tanto pelos indivíduos quanto pela própria sociedade, de maneira geral. São elas, portanto, quem mais sofrerão as consequências de viver num mundo que, apesar de cindido entre essas duas lógicas, vai invariavelmente conferir às mulheres papel secundário, subalterno e de abandono. O romance mostra a tensão gerada pela impossibilidade do enfrentamento individual de uma estrutura social que criminaliza e responsabiliza a mulher pela violência à qual é submetida.


			O predomínio do discurso interior das personagens, mediado por um narrador onisciente que nada esconde do leitor, coloca-nos em posição privilegiada, já que temos acesso a dados desconhecidos, ignorados pelas demais personagens. Ganhamos, por consequência, também o poder de julgar suas ações e de nos posicionar ante as injustiças vivenciadas pelas mulheres no romance. Nesse sentido, as personagens masculinas aparecem em clara desvantagem em relação ao leitor. A narrativa indica que, seja em maior ou menor grau, todos acabam de alguma forma exercendo modos de opressão que submetem as mulheres ao sofrimento, solidão e sentimento de inadequação.


			Assim, do mesmo modo que o sistema colonial representou uma forma de dominação, o modo patriarcal que rege as relações entre as pessoas naquela sociedade também o é. E, à medida em que avançamos na leitura do romance, vai se tornando cada vez mais claro que a lógica do patriarcado está incorporada também no modo de ação das próprias mulheres, que se veem, muitas vezes, não apenas impedidas de serem solidárias umas com as outras mas mesmo como inimigas, em disputa pela suposta estabilidade emocional e financeira oferecida pelo relacionamento amoroso. Ao mesmo tempo, há, em vários outros momentos da narrativa, a ênfase na solidariedade feminina, no entendimento de que a chave para uma existência plena está na conciliação entre indivíduos, reatando, em parte, presente e passado.


			Sendo a literatura lugar tanto de afirmação quanto de contestação de práticas sociais, é possível ver o romance de Aldino Muianga como meio de desvelamento da complexidade da questão. Ao incorporar em sua prosa a tensão que ainda permeia as relações entre os gêneros na sociedade moçambicana contemporânea, Muianga apresenta ao leitor um exercício de reflexão inestimável.


			Guarapuava, 10 de junho de 2019.


		




		

			












			“...a identidade social constitui-se como um processo de justaposição na consciência individual, uma totalidade dinâmica, em que diferentes elementos interagem, na complementaridade ou no conflito, pois o indivíduo tende a defender a sua existência, a sua visibilidade social, a sua integração à comunidade, ao mesmo tempo que valoriza e busca a sua própria coerência.” 


			



			Lipianski, in Ruano-Borbalan, 1998
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			1
DA VIAGEM À ILHA MARIANA E DOS SONHOS DE ESPLENDOR...


			O embarque da Macisse naquela barcaça foi o princípio da aventura da descoberta de um novo universo. Passageiros, cada qual respeitando a sua própria urgência, mas não a dos outros, nem a formatura no pequeno ancoradouro da Costa do Sol, tagarelavam em voz alta, na já rotineira prática de maldizer, de questionar a competência do regime no governo ou a comentar sobre as banalidades do quotidiano. 


			O destino era a Ilha Mariana, lugar de cruzamentos de raças e de civilizações, na rota dos navegadores portugueses e árabes, que aí achavam abrigo e mercado onde traficavam promessas, falsos tesouros e especiarias.


			Ela deixava para trás, por um período de duas semanas, supunha, a casa da irmã Salva, situada naquela Aldeia dos Pescadores. Se teria saudades, nem sabe dizê-lo a ela própria. Fazia três anos, desde que saíra de Morrumbene, empurrada pelos ventos da pobreza e da orfandade, que se hospedara na casa da mana Salva com a esperança de aí achar uma plataforma que a encaminhasse para os marcos de uma nova vida. A formação escolar rudimentar e a generosidade da irmã eram as únicas armas que possuía para enfrentar os desafios do futuro.


			Ela pertencia a uma família de três raparigas: a mana Cássia, sempre a cismar que: “se eu deixar esta casa, quem fica a tomar conta das campas dos nossos pais?”. Com o agravante de que esta era mãe de sete filhos, meio abandonados pelo marido naqueles matos de Mocodoene, este em contratos consecutivos nas minas da África do Sul. Das três, a Macisse, como afetuosamente chamavam à Maria Cecília na intimidade, era a mais nova, a benjamim da família que tinha outras ambições, as de ter um emprego e, com muita sorte, um marido que lhe desse filhos e alguma segurança na vida. 


			A Ilha Mariana era a meta final de um sonho antigo. Pela falecida mãe soubera que nesse lugar longínquo vivia uma irmã gêmea, abastada e dona de barcaças que regressavam do mar sempre a abarrotar de mariscos que vendia a turistas e aos mercadores da cidade. A curiosidade de conhecer essa tia distante foi um lume que sempre ardeu brando e latente no seu peito. Era uma espécie de uma heroína desconhecida cujo exemplo desejava copiar. Talvez fosse algum instinto para aventuras, mas a curiosidade de descobrir outros membros do agregado fora outra das razões para aquela jornada. Quem sabe se lá iria encontrar o que almejava, que era um lugar onde deitar as fundações para uma vida tranquila e segura.  Era um pouco uma exploração do desconhecido, ia ao encontro dalguma surpresa, que a todo o custo tinha de ser agradável. Não porque na casa da mana Salva vivesse pressionada ou com dificuldades. As que tinha eram as de qualquer rapariga que vivia em casa doutrem poderia ter. Naquele lar eram todos afáveis. O próprio cunhado Silvestre era o primeiro a dedicar-lhe as atenções que prestaria a uma filha sua. Contudo, a idade já pedia outros espaços, o corpo escondia novas necessidades, a imaginação voava mais alto.


			O noivo da Macisse não via com bons olhos aquela viagem à casa da tal tia na Ilha Mariana. Não era por uma questão de ciúmes, mas pela solidão temporária em que ela ia deixá-lo e a aproximação da data para o matrimônio que já fora marcado para daí a dois meses. Havia ainda muito trabalho de preparação a fazer-se. Até para encurtar a estadia chegou a propor-lhe que viajassem juntos, ao que ela recusou com um sorriso terno e ambíguo, entre a complacência e a compreensão. “Não me vou demorar. Só quero conhecer mais alguns dos meus familiares e convidá-los para o nosso casamento”, disse ela na ocasião da despedida.


			A embarcação que transportava a Macisse pôs-se ao largo, ao desafio da maré algo encrespada, porque habitualmente assim era àquela hora da manhã e naquele troço da baía. O silêncio a bordo foi-se instalando aos poucos, à medida que aquela se distanciava das margens. Era como um sinal de que o afastamento da terra firme constituía uma invasão a um território sagrado onde reinavam outros deuses, o dos espíritos daqueles que perderam as vidas no mar, ou daqueles cujas cinzas foram lá aspergidas. O barco baloiçava ao sabor das ondas. O ruído rouco e constante do motor era a garantia do progresso seguro da travessia.


			Macisse caiu no embalo da divagação. Os olhos contemplavam o recorte da praia e da cidade que se distanciava. De cada lado estendia-se a largueza de paisagens pitorescas. O azulado escuro do mar imenso era um lençol de infindáveis dimensões. Aqui e ali, golfinhos brincalhões davam piruetas graciosas no ar e cardumes de peixes multicores acompanhavam o curso lento da embarcação. A linha reta e contínua do horizonte marcava a fronteira com um céu de um azul mais claro, onde retalhos de nuvens navegavam vagarosamente para leste. Aquela era uma aquarela a que qualquer um se deixaria subjugar. Quantas surpresas se não esconderiam por detrás da imensidão daquelas águas, por detrás do azul infinito daqueles céus? Quantos mistérios se não albergariam para lá daquela enorme barreira que o mar e o céu erguiam e colocavam distantes da sua mão? Ouvira contar histórias de marinheiros, curiosamente todos barbudos, trajados de uniformes azuis e brancos, que sulcaram mares, venceram tempestades, para se fazerem a terras desconhecidas e desses lugares trouxeram novidades doutros mundos, tesouros e especiarias. Seria uma aventura empolgante desembarcar nesses universos apaixonantes e descobrir também para si esses enigmas, conhecer gente que falasse idiomas curiosos, e de si também dar-se a conhecer aos outros, narrar os seus hábitos, as histórias da gente da sua terra a audiências atentas e curiosas. 


			Os recortes da ilha de Xefina Grande tornaram-se mais nítidos com o progresso da viagem. Dir-se-ia um paraíso perdido no meio do oceano, o reduto solitário duma civilização misteriosa, ostracizada do resto do universo. A embarcação contornou-a, apontando a proa para o sudeste, em direção à Ilha Mariana, o berço da história que seria o marco da vida da Macisse e da geração seguinte.


			O ancoradouro dos barcos que demandavam a ilha era uma baía em miniatura, uma espécie de um desfiladeiro cavado entre duas dunas. À boca daquele, a força das marés abrandava e permitia um tráfego de embarcações e passageiros sem riscos de acidentes. Aí competiam pescadores e negociantes que provinham de vários locais para adquirirem mercadorias e espécies raras de mariscos para revenda nos mercados e casas de especialidade da capital.


			A Macisse desembarcou com aquela sensação que se apodera de qualquer um que franqueia as portas de um mundo novo, de um universo que desconhece e pretende descobrir.


			Junto à margem, uma pequena multidão aguardava com indisfarçada ansiedade pela chegada de amigos, familiares ou conhecidos. Alguns traziam víveres da cidade; os demais, para outros fins. Do ajuntamento alguém saudou:


			– É a Macisse? – alguém juntou à chamada o gesto de assinalar a sua presença com um movimento de braços. Era a voz duma mulher. Abriu o rosto com um sorriso donde se lia alívio e satisfação.


			A recém-chegada não teve dúvidas de que aquela mulher, outra não poderia ser senão a tia. Mesmo se não gritasse pelo seu nome, reconhecê-la-ia entre uma multidão de milhares de pessoas. A exuberância daqueles modos, a semelhança dos traços do rosto, eram os da sua defunta mãe. Tratava-se, afinal de contas, de duas irmãs gêmeas verdadeiras. Dir-se-ia que nos primeiros instantes daquele contato regressasse aos braços da mãe, que mal conhecera. Recorda-se apenas de ter visto a tia em tempos longínquos. A imagem que dela retinha era esbatida, distante, uma vez e outra refrescada por algumas fotografias, também desbotadas e amarelecidas pelo tempo.


			Abraçaram-se demoradamente. Eram as correntes de sangue de duas gerações que se encontravam, trajetórias de recordações que confluíam ao reencontro com a imagem da falecida mãe da Macisse.


			– Como foi a viagem? – perguntou a tia, que respondia pelo nome de Marcela, Marcela de Jesus, com visível emoção na voz. 


			– Tirando o receio por algum desastre, a viagem até foi boa – respondeu a sobrinha, também com embargos na voz.


			– Com o tempo e de tanto viajar a gente habitua-se e o medo passa.


			Ambas internaram-se pelos caminhos ladeados de plantações. As paisagens que se ofereciam aos olhos de qualquer forasteiro eram as de um paraíso. A ilha era uma mistura de cores duma aquarela fresca, onde predominavam o verde das culturas e a brancura das areias. Plantações de mandioqueiras, de hortícolas e de cajueiros dispersos, canhueiros1 de porte alto empertigavam-se no ar e os seus ramos saudavam as brisas que vinham da costa próxima. Frutos silvestres pendulavam nos ramos e ofertavam-se à passarada e aos viajantes; deles libertavam-se fragrâncias que perfumavam o ambiente. O azul do oceano completava o colorido daquele quadro da natureza que convidava à tranquilidade e alimentava a imaginação para viagens de sonho.


			Conversavam sobre lugares-comuns. A tia Marcela ia à frente do pequeno cortejo.  Numa das mãos trazia um cesto cheio de produtos que recolhera de um intermediário, no ancoradouro. Na linha, mesmo por detrás dela, a Macisse respondia à curiosidade da tia. A fechar a fila ia uma rapariga que ajudava nas lides da casa e nos negócios.


			– Como o tempo passa! Nunca imaginei que estivesses assim tão crescida. A última vez que te vi devias ter seis ou sete anos de idade – recordava-se a tia.


			– Também só a conhecia de fotografias. Não me lembrava bem da sua cara, nem como era – respondeu a Macisse


			– A nossa família não é muito unida, daí que não nos visitamos. A tua vinda para aqui vai mudar isso tudo. Temos de nos juntar e conhecermo-nos melhor uns aos outros. Só assim é que podemos formar uma verdadeira família. Vais gostar de estar conosco. Aqui a minha família nem é grande. Como deves saber tenho três filhos mais ou menos da tua idade. O teu tio Gabriel é um homem muito bondoso e trabalhador, respeitado pela comunidade daqui da ilha. A tua vinda vai encher de alegria a toda a gente.


			– Tenho a certeza de que hei de gostar de estar convosco – disse a Macisse, muito esperançada em viver momentos alegremente inéditos.


			A caminhada durou cerca de uma hora e iam a passo lesto. Paravam aqui para retomar algum fôlego de ar e acolá para deglutir alguns goles de água. A Macisse aspirava os aromas daqueles campos inundados de verdura e frescura. Alguns cabritos mordiscavam talos da vegetação que crescia nos morros ao longo do trajeto. Ali era tudo espontâneo, livre e natural.


			Imaginava como seriam os primos e o tio. Quem dera a si ter uma família como a que a tia descrevia. A orfandade precoce retirou-lhe esse privilégio. O que sucedera depois da morte da mãe foram só sonhos desmoronados e sacrifícios, causados pela dependência a outrem; neste caso, aos tios paternos e, mais tarde, à irmã Salva com quem vive na Aldeia dos Pescadores.


			Quando a mãe faleceu a família estava empobrecida, cheia de carências de toda a ordem, das materiais e das espirituais. Os sinais do infortúnio começaram a manifestar-se logo a seguir à morte do pai, depois daquele grande acidente em que a viatura em que seguia e transportava a sua produção de marceneiro embateu frontalmente contra um caminhão-cavalo que circulava com excesso de velocidade a caminho do cruzamento do Inchope. O evento marcou o início de muitas e penosas atribulações. A família mergulhou na treva de uma desgraça e ficou reduzida a quatro mulheres desamparadas que assim se viam à mercê de toda a sorte de imprevistos, tão frequentes num agregado constituído pela mãe, uma trabalhadora incansável, mas frágil; pelas manas Cássia e Salva; e, finalmente, por ela própria.


			A primeira já planeara estabelecer-se lá na aldeia natal de Tchocuane, em Morrumbene, para cuidar das propriedades que os pais lhes legaram. Teriam outros bens que não fossem a machamba2, os coqueiros e uns poucos animais de criação? Esses é que constituíam o espólio do qual todas sobreviviam. Junto àquela machamba ainda repousam os corpos dos defuntos progenitores, que elas cuidam com um zelo religioso. Daí a relutância da Cássia em abandonar aquele lugar.


			A Salva tornou-se esposa de um pequeno comerciante que achou a vida da província muito restrita e monótona, sem aquelas perspectivas que o levariam um dia a realizar os sonhos de um futuro mais promissor, sólido, de um empresário bem-sucedido. Assim, depois de cumpridas as formalidades breves do lobolo3 e do matrimônio, o casal emigrou para a cidade de Maputo. Residem na Aldeia dos Pescadores, na Costa do Sol, onde se dedicam a empreendimentos que asseguram uma vida de qualidade sofrível.


			Foi naquele aglomerado onde a Macisse se juntou à irmã a quem ajuda nas lides da casa e nos negócios de mariscos no pequeno mercado local.


			Aquelas eram as recordações que a acompanhavam na mente, as de um passado de angústias e privações, as do trabalho árduo na machamba, as da venda de coco e dos produtos das culturas, as de carência de uma formação escolar básica; enfim, do desfile de eventos tristes ao longo da infância e da adolescência. Daí que juntar-se à irmã Salva ter-se tornado uma necessidade, um degrau na via pela transformação para outra vida, diferente, melhor do que aquela que se lhe mostrara até então; e essa era a de lutar com o fim de alcançar outros patamares. Um desses seria obter alguma educação, frequentar alguma escola noturna nesses cursos de alfabetização e de educação de adultos. Para já, a meta seria concluir o primeiro ciclo secundário. Depois ver-se-ia o futuro, diria, a experiência na cidade mostrar-lhe-ia os caminhos a seguir.


			A mana Salva e o marido faziam tudo ao seu alcance para facultar à Macisse todo o afeto e proteção. Ela correspondia àquela generosidade sem nenhuma espécie de reserva. Empenhava-se nos trabalhos domésticos e participava nos pequenos negócios do agregado com fervor e devoção.


			Quando, casualmente e em conversa com a mana Salva, se abordou a possibilidade de uma viagem à Ilha Mariana para visitar aquela tia há muito tempo desaparecida, ela deixou-se contagiar por um entusiasmo que lhe tirava o sono. Seria aquela uma ocasião única para rever parentescos e alguém que nebulosamente conhecera na infância, um membro da família que era, nem mais, nem menos, a irmã gêmea da mãe, de quem se narravam as maravilhas do seu sucesso. Dizia a mãe que essa tia era a única mulher naquele povoado de Tchocuene, em Morrumbene, que conseguira ser excepcionalmente bem-sucedida na vida. Entrou a cismar que tinha de conhecê-la, porque as recordações que dela tinha eram esbatidas e distantes. Ver a tia seria o mesmo que rever a falecida mãe. 


			Absorta nesses pensamentos mal deu-se conta da aproximação à residência dos tios. Do largo caminho que haviam percorrido, flanqueado de ananaseiros e mandioqueiras, abria-se um outro espaço donde se destacavam várias construções. Para um lugar tão remoto como a Ilha Mariana era surpreendente achar aquele tipo de alvenarias. Entre todas destavaca-se uma, a maior entre as demais, que – poder-se-ia adivinhar – era ocupada pelos donos da ilha. A sua imponência revelava quão bem-sucedidos eram os seus ocupantes. As paredes pintadas de um branco-leitoso refletiam o brilho do sol da manhã e conferiam-lhe a singularidade de um museu que ocultava tesouros preciosos. A distâncias regulares outras construções alinhavam-se em semicírculo e formavam o resto do aglomerado. Aquele era um sobado em miniatura.


			A chegada da comitiva foi acompanhada de muita curiosidade e de ululações de alegria. Os membros da família foram emergindo, um a um, para acolher e saudar aquela parente jovem que vinha de tão longe para os honrar com a sua visita.


			A tia apresentou a Macisse aos da casa. O que mais os espantava eram as semelhanças nas fisionomias de ambas. A Macisse era a réplica jovem da tia; os traços do rosto, o sorriso franco e aberto, mesmo os gestos, nisso tudo saía à tia.


			– Na verdade, uma pessoa de família não se pode esconder. Quem vê aqui a sobrinha Macisse vê a ti – disse o tio Gabriel sorridente, em jeito de saudação, a dirigir-se à esposa. – Ela é mesmo tua filha.


			O caráter extrovertido da Macisse valeu-lhe muitos dividendos naquela pequena comunidade. Não lhe custou angariar simpatias e amizades no agregado. E não só, as raparigas das redondezas sentiam-se muito honradas em tê-la entre os seus círculos. E os magalas? Esses, então, ufanavam-se todos, bravatas de pescadores, cada qual o mais exímio em toda a ilha, diziam. Disputavam o seu sorriso e a sua companhia.


			Durante os dias contribuía nos diversos labores domésticos, com a protocolar entrega e dedicação, do mesmo modo como o fazia na casa da mana Salva. A sua companheira preferida era a tia. Gostava de estar a seu lado, atraída por um incontrolável e estranho magnetismo, como se o calor que daquela irradiava fosse o de sua própria mãe. Muitas perguntas fez, muitas respostas obteve. Era a lição da história da família que se aprendia, experiências doutra geração a si transmitidas e retidas.


			A tia era muito laboriosa e determinada. Não era por acaso que todos a admiravam e invejavam. Os êxitos que conquistara eram sinais de quanto investira em trabalhos e sacrifícios. Assim o atestavam aquelas propriedades nas adjacências da casa, os campos cultivados donde colhia toneladas de milho, de amendoim, uma infinidade de hortícolas e frutos variados. Os três barcos de pesca marcavam o auge do seu esforço. Aqueles, muito antes de o crepúsculo empalidecer os horizontes, punham-se ao largo do oceano para a faina do dia; de lá traziam variedades de peixes e outros mariscos que eram disputados pelos mercadores da cidade na pequena doca da ilha. O exemplo de trabalho árduo fora a semente que plantara. Todos empenhavam-se, todos contribuíam para que o sucesso, o bem-estar e a harmonia fossem os pilares da doutrina que deveria comandar a vida de todos.


			Aqueles eram os ensinamentos que viera colher. Se da tia possuía as semelhanças físicas de que todos falavam, pois assim teria de ser no caráter, no sacrifício e no sucesso.


			Por tudo o que testemunhara, pelo que escutara da tia sobre os sucessos no presente, alicerçados pela determinação de vencer os desafios daquele passado de privações, dela faria o seu modelo, o exemplo do que seria e do que faria doravante.


			


			

				

					1     canhueiro: árvore do sul de Moçambique que dá um fruto chamado canhu, com o qual se faz um fermentado.


				


				

					2 machamba: horta, pequena plantação; terreno agrícola para produção familiar, terra de cultivo. 


				


				

					3 lobolo: dote em dinheiro ou bens, pago pelo noivo aos pais da noiva.
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